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SEN-SEN
Elegante perfumador da bocca, de 

grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d epo sito  C a s a  O i r i o

Rua do Ouvidor 149

C A S A  2 v £ E A T X C 0 2 n T Ç A i .
•—-ej A L F A IA T A R IA

Especialidade em roupas sob medida
C h a m a  a l l e n ç ã o  p a r a  a  g r a n d e  r e d n e ç ã o  que e s t á  l a z o n do  nos

-  DAS -

Roupas feitas para liomens, rapazes e meninos
Variado sortimento de vestuários, differentes 

feitios, ultima novidade
para meninos de 2 a 12 annos. Completo sortimento de tecidos 

pretos e de cores para ternos de paletot, 
jaquetão, frack, sobrecasaca, smoking e casaca

P R E Ç O S EXCEPCIONAES

J. J. M A G A LH Ã ES

8 — Rua Gonçalves Dias — 8

M EKCU RIO  d o c e
H A R G A  BOI

_ O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

•Toào Jose Ti sr.c 1 o h Iio 
132, RUA DA A LFA N D EC A , 132

LIVRARIA
D A

Federação Espirita Bra íleira
Rua do Rosário o, 97, sobrado

Obras de Allan Kardec, a venda : Livros 
dos Espíritos, Livro dos Médiuns, Evange 
lho, Genesis, Céo e Inferno, Obras Posthu- 
mas; cada volume brochado 2 $ooo, cartona­
do 2$5oo, encadernado 3$ojo, pdo correio 
mais 300 réis. Remettem-se catalogo s com­
pletos de obras sobre Espiritis no.

CH A PÉO S C H IC S Ü !
Os m a is  e le g a n te s , c h ie s  e m o d e rn o s  c lia p é o s ,

t o u c a s  e faan.-ta.sias
T J L T I M C S  F I G U K I I T O S

Encontram-se na casa

e/T «Moda
A QUE TEM O MAIS VARIADO SORTIMENTO E A MAIS BARATEIRA

24, RUA DA URUGUAYANA, 24
IVão se  e n g a n e m , é a p r im e ir a  c a sa

MODELO LUIZ XV
P rim eiro e nnico estabelecim ento  

dos legítim os colletes "Devant Droit” 
"Erect Form ” de mine. Agnes Scherer 
G onçalves, a inventora do eolíete da 
milliter m oderna ! !

COM EÇOU
a grande venda annual com 20 °/< 

de abatimento nos colletes 
sob medida, de 5o$ 0 0 0  para cima

C’olletes prompt os de 241 por. . 201000 
» » » 30$ » . . 25-Í000
>» » » 35$ » . . 30$000

P A IO SD E  V ILL A R IN H A . —Quem os pro­
var não quer outros ; á venda nas princi- 
paes casas de molhados.

Garantidos modelos alta novidade e 
baleias legitimas, assim como graduadores 
privilegiados para não cortar a liga.

C a d a  fre g u e z a  te rá  co m o  brinde  
iim  leq u e  a rtistü co  co m  os d ize res
da easa .

M O D E L O  L U IZ  X V

145, Rua do Ouvidor, 115



!'Direcfores: artístico — cAugilsto çRochci: literário — çpeves Ju n ior

A ratoeira está armada mas os assumptos não nos vêm
i.



J» v n o r l i
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A S S K S N A T U R A S
CAPITAL

Seis meses.. j$ooo 
Üm atino.... io$ooo

ESTADOS
Seis meses. j$ooo 
Um anuo... i2$ooo

Desenhos de R ocha, J. Carlos, B yby, 
C ruz e outros 

conhecidos artistas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Assembléa n. 96, so­
brado. ______

Aos srs. annunciantes prevenimos 
que se vierem a esta redacção trazer-nos 
0 seu annuncio, effectuando adianta - 

1 damente 0 pagamento, faremos 0 aba­
timento de 20 •/• sobre os preços da 
nossa tabella.

A  ADMINISTRAÇÃO.

o n t o
v n w g

IF a g a re ia  ndo

Um senhor Manoel Maria das Neves, 
cirurgião dentista da Praia Grande, f o r ­
mado em Coimbra, inticou com um ca­
lunga do numero passado do Tagarela 
e investio contra elle pela secção paga 
do nosso collega o Fluminense, dizendo 
umas coisas que o mesmo calunga não 
percebeu, não só por ser calunga como 
porque as taes coisas do sr. Manoel 
Maria eram mesmo bem diíficeis de 
perceber.

Diz o homem que não achou graça 
nenhuma naquelle nosso Graça, casado 
com D. Gracinda.

Mas, que culpa temos nós e o nosso 
calunga com isso ?

O pobre do calunga ficou deveras 
embatucado com a historia, e por in­
sistência sua fomos obrigados a publi­
car hoje um outro que ahi vae adeante. 
Que não nos appareça algum Procopio 
das Neves, protestando também contra 
a legenda do beneco, é o que deseja­
mos no intuito de que não nos obrigue 
a chamal-o de arara.

Complica-se a situação da Rússia. 
Parece que não está longe o seu com­
pleto anniquillamento.

E ’ o desmoronar das grandes po-
' ' t o e  m i o  r 'O r n Q C a .  . ,

Uma saudade sobre o tumulo de 
Azevedo Cruz. Poeta de reconhecido 
merecimento, inspirado, vibrante, mo­
derno . . .  Morto em pleno vigor da 
mocidade e do talento!

Como tilo subitamente se extingue 
tudo is s o ? ! . ..

Prosegue o inquérito sobre o famoso 
caso de Botafogo, que tanta impressão 
causou no nosso publico e em que se 
acha envolvida gente de alto co- 
thurno.

Agora uma cousa: Viram os leitores 
aquelle outro caso da rua da Saúde, 
em uma miserável tasca, onde uma po­
bre mulher foi barbaramente assassi­
nada por não ter consentido na sua 
deshonra de esposa honesta e na des- 
honra do nome de seu esposo?

Comparem-n’os.

E  o calor? Imaginem os senhores o 
soflfrimento de um pobre diabo como 
nós, que temos de escrever, sob uma 
temperatura de fazer rebentar pedra, 
fingindo ter espirito!?

Imaginem, e mandem-nos de pre­
sente uma caixa de cerveja gelada. . .

No Passeio Publico continúa a ta- 
boleta em que diz que o Aquarium só 
não é visivel ás sextas-feiras. O que 
desejamos saber é para onde o trans­
portam nesse dia, em que não é . . .  
visivel.

O que não devia ser visivel n’unca 
era a tal taboleta. . .

A  noticia da morte do grande cari­
caturista Bordalo Pinheiro échoou tris­
temente aqui na nossa redacção, onde 
o seu nome é devidamente respeitado 
e o seu valor justamente acatado.

Paz á sua nobre alma de artista e 
pezames a Portugal.

Dois saborossisimos pasteis que pas­
saram despercebidos ao nosso forneiro 
dos Pasteis do diabo e que encon­
tramos em um jornal, outro dia. Num 
rom ance:

«Senhora, não quero vel-a mais; 
arrume as suas mollas e porta !»

«Então, o retrato está prompto?
«Faltam ainda uns reboques.»
E digam que somos nós que inventa­

mos as coisas.

O padre Severiano de Rezende anda 
meio zangado com o rnbiscador destas 
linhas porque lhe enviou o seu livro 
Eduardo Prado  e nenhuma noticia 
leu ainda a respeito no Tagarela.

Mas que havemos nós de dizer se 
já todo o mundo elogiou a obra queé 
esplendida e que se está vendendo 
como não ha exemplo em todas as li­
vrarias desta capital e de S. Paulo?

Escreva e publique sempre o Seve 
rino livros assim como este e deix 
correr o marfim, isto é. o arame. 
porque ouro é o que ouro vale.

O Fagundes do Papagaio continú 
a ter esplendidos cartões postaes 
charutos de primeiríssima, não esquu 
cendo õ Marques, que vende um cafi 
zinho que é um regalo. . .

E no mais, mais nada que o calor 
muito.

Um amigo nosso disse-nos que 
requerer habeas-corpus contra elf 
Estamos a espera que seja attendido 
seu pedido. . .

Fórgo e me advirtu quando deparo cc 
um calunga ingraçado no Tagarella.

Dessa vez muito me sorri-me com 0 
D Quixote e a Xancha pansa cuja legen 
dizia: D. Gracinda casada com seu Gm 
Nu^ca ninguém viu casal mais desengrtbat 
Discordo da opinião do Tagarella, acho a 
bos os dois bem engraçado, aliazmente os 
Graça, que segundo li no Fluminense de 
ctheroy, o home não se chama Graça e 
um Neves que se inflama ao contrario, d 
neves que se derrete. Um Neves denti i 
que tira dente sem dó e sem dó nem piei 
de. Pelo inedictoriá do Fluminense ve-se, c- 
o Neves se queimou-se, mas purém,:,1 c 
curpa tem o Tagarella que o «das Nev 
não seja de graça e que o «Graça»M  
seja das Neves?» A  graça não é do Gra 
nem da D. Gracinda, é simplesmente do s 
Neves que chamô a si a paternidades 
causo. "

Tome um conseio de um ex-conseie:; 
seu Neves: Compre um b od e... e uma ; 
bra, faça criação desses bichinho que p 
duz leite substanciá e ingorda a gente. Já < 
o sinhô se incommodô-se com a magreza 
calunga.

Vortemo a vacca fria:
Deixei o Conceio Municipá, mas pur 

tão depressa larguei, o deleixo se manifei 
se logo em todo o suburbe.

A s rua da Piedade, parece um már de 
pim ; as valia é uma verdadera matavirge 
cacarecos ; o fiscá, um molle de marca Jn1 
e inté os lampião de gaz, sem cabeça, \ 
ctúa no espaço á merce das onda ateme 
rica, com a proteção do luá.

Não ha menó deferença entre uma n-5 
na Piedade e uma noite nos arraiá de C: 
do. Pode-se dizê : a Piedade está em esd 
de sito.

De Cascadura já nem falemo, alem de ti‘i 
ha mais os istropicio dos gatuno que ce3 
vigilança exemplá dos puliça que lá não; 
ainda se o doctô chefe mandasse pra H 
Dr. Virgolino de Alencá e pra Engenhcr 
Dentro outro delegado que dromisse m5 
que o de lá; a coisa miorava e a ia das C 3 
recebia mais um contigentezinho regula.

Emfim : arrovium nomo porcorium m.a 
tum—isto é —arroz não é pra porco. Of 
burbano que se arme contra os gatuno et 
cumo Therezinha de Jesus .- — feche as po:; 
apague a lu z ... £  dixe.

De vois, L ai



F E S T A S  E  C LU B S

CIuo «ios jL>eiuocraticos. —
Ha já muitos annos que são realisadas 
festas em homenagem a Momo, o gra- 
dioso deus dos folguedos carnavales­
cos, o deus da Pandega, Folia e do 
Goso.

Palacio magestoso. Pela vasta esca­
daria do Castello encantado milhares 
de verdes palmeiras agitavam-se amo­
rosamente entre as flores perfumosas 
e lindas.

No alto desse divinal caminho, sobre 
um throno riquíssimo estava a Rainha 
do festim e ao seu lado o Rei e um 
Príncipe a despensarem os seus olha 
res e sorrisos aos mortaes que ali fo­
ram ao templo da Graça, do Espirito 
e do Prazer, dar conforto ao seu es­
pirito aborrecido.

Pelos vastos salões, bellas e formo­
sas castellãs cruzavam-se tentadoras.

E esses prazeres reviveram no cham- 
pagne e falleceram ao romper da 
aurora !

Mas onde foi essa festa? No Céo? 
Na terra? No infinito ?

Aqui, leitor amado, foi aq u i... no 
adoravel Castello do? Democráticos, 
na noite de sabbado ultimo, onde se 
commemorou o 38o anno de sua bri­
lhante existência.

Os salões representavam as regiões 
do Sonho. Placida, a divinal Placida, 
era a rainha ; Rocambole e So gra , 
eram o Rei e o Príncipe deste festim, 
onde a graça fina e o espirito impera­
vam nas almas folgasãs de Morcego, o 
Presidente do Silencio e chefe da tri- 
bu Borororiana, Arlindo, Telles e 
Goulart, o Lorci Murrudo. Também 
compartilhavam dessas sensações Pho- 
nographo Onça, Rio, Aleijadinho, Ti­
sana e outros.

• Entre os grandes successos da noite 
conta-se o d’ O Phantasma, orgão offi- 
cial do club, feito com arte e carinho 
e collaborado por pennas abalisadas. 
Delle destamos com especialidade : 
Soneto de Placida (mais este dote nos 
revelou de poetisa) e Dona Regina  de 
João dos Alpes.

Eram seis horas da manhã, quando 
terminou a grande festa, com a qual os 
Democráticos commemoraram o seu 
38o triumpho carnavalesco.

O Tagarela, que tão fidalgamente 
foi distinguido pelos directores R o ­
cambole e Lord Sogra, agradece pe- 
nhoradissimo e faz votos de felicida­
des e glorias nas próximas pugnas de 
Momo !

Ave, Democráticos '.

P alad ino s da C id a d e  N ova.
— Tres com gomma é o titulo de um 
novo grupo filiado a esse popular club 
carnavalesco da Cidade Nova.

Para que o nome tivesse o bom re­
gistro nos certamens de Momo, reali- 
sou-se domingo uma succulenta feijoa­
da, regada com um supimpa paramim  
etdepois pessoal em grosso, firme, no 
choro e a cousa foi firme e recta até a 
madrugada de‘ segunda-feira ultima.

O presidente, Sr. Graça, foi gentil 
como sempre com a imprensa, sendo 
trocadados muitos brindes, entre elles 
um do amavel e distincto carnava­
lesco Russo ao nosso companheiro 
Thebas. Somos-lhe mais uma vez gra­
tos.

CO M PA RA ÇÃ O Instalações eléctricas no Brasil

Dentre os grandes estabelecimentos 
industriaes que honram a nossa capi­
tal, destaca-se de modo invejável, pela 
sua importancfa real e proveitosa, a 
casa Guinle & C. successores de As- 
choff & Guinle, engenheiros, emprei­
teiros, electricistas e importadores, 
com as suas filiaes em S . Paulo e 
Porto Alegre, estabelecimentos estes 
conhecidos e acreditados em todo o 
Brasil.

Os seus serviços executados em di­
versos pontos deste paiz são repre­
sentados por uma somma considerável 
de trabalhos, de ricas e importantes 
installações eléctricas feitas nos prin- 
cipaes estabelecimentos públicos e par­
ticulares aqui e nos estados da Repu­
blica, presidindo sempre em todas as 
suas obras a mais irreprehensivel per­
feição na qual salienta-se de maneira 
admiravel o gosto, a arte, a solidez e 
a belleza que as recommendam de um 
modo seguro e irrefutável.

& *

I  As Goílas Odontalgieas Ge CertaiH 1
»  íí
gg E ’ infallivel contra dôr de dente ; gg
£Ê mais de 20.000 pessoas que tem 

usado nenhum só caso têm falhado ^
At na sua cura. gg

xa®  Modo de usar:
Enchuga-se bem a cavidade do % 

a- dente e molha-se um pequeno algodão gg 
gg no medicamento, intruduz se no &
3É dente que a sua cura é instantanea.
Sê ^ SR
& ELIXIR DENTEFRICIO DE CERTAM
^  Approvado e licenciado pela Di- gg 
SÊ rectoria Geral de Hygiene e Saude sê 
§£ Publica cura todas as enfermidades 

dabocca. $$

— Eis uma garrafa que parece um estado de 
sitio, tão arrolhada está.

Vendem-se em todas as casas de 
& perfumarias e nos depositos ás ruas ^  

Frei Caneca e Uruguayana n. 15. gg
At RIO DE JANEIRO SÊ

*  *

Annuncia-se para breve o appareci- 
mento do livro Pudicos e Levianos, so­
netos de J. Barreiros, editado pela typo- 
graphia Rebello Braga, á rua do Hospi- 
cio n. 93.

PHARMACIA CORRÊA DO LAGO
Vinho iodo-tannico glycerinado 

e phosphatado
—  DO —

PHARMACEUTICO b . E. Corrêa do Lago
— # — •$>

Approvado pela Saude Publica e adoplado 
no Exercito

Eficaz : No e7jfraquecÍ7nento pulmonar, 
lymphatismo, 71a ane7nia, escrofulose e conva­
lescença de todas as jnolestias graves.

Vende-se em todas as phar macias" e 
drogarias

CUTININA C O R R Ê A  DO L A C O

Cura Sardas, espinhas, manchas do rosto, 
etc.

Vendem-se na pharmacia Corrêa do Lago
;t -  Praça José de Alencar — 3

—  E —

A U X  D EU X  O C É A N S

1 1 1 ,  R u a  c i o  O u v i d o r ,  1 1 1
PREÇO 3*000

Sabão de E n x o f re  TCoricado, preparado por Correia Guimarães, cura darthros. Deposito: Rua Gonçalves Dias, 71«



ELEG A N C IA

V *

— Vejam que soberba elegancia! Quem 
quizer andar assim chic, é só mandar fazer a 
roupa na «Casa Paris», rua dos Andradas 
n. 27.

(-A- m im  m esm o)

Ao vir e ao pôr do Sol, quando, unanime, a Vida,
Em solemne oração se confessa e depura, —
Quem ha que inda não viu uma Sombra, — vestida,
Na meia-luz da tarde, — apparecer na Altura?

— Ella sóe desfazer-se, emquanto o Azul trepida 
E Vesper, entre o dia e a noite, mal fulgura, —
Num vulto de mulher chlorótica e abatida,
Feita da pallidez marmoreada Esculptura. . .

Saudade! Ha no teu seio um Museu de lembranças:
Os espinhos do Amor, os venenos do Ciume,
E, entre elles, da Innocencia as borboletas mansas. . .

E, ao teu celeste olhar, — o Espirito presume 
A s pétalas unir das mortas esperanças,
— Numa idéa... num som... num echo...num perfume!...

H e r m e s — F o n t e s .

*
C o lc h o m  e Tapeçarias

“ N

- « —> G RA N D E A RM A ZÉM  D E M O V EIS  <—» -
-<s>

■oiteLnÜ $T G ra eet
<$>—-

!Í

ARMADORES E ESTOFADORES
Sortimento completo de tapetes, cortinas, cortinados e todos os artigos 

para ornamentação de casas 
Reformam-se. colchões e moveis estofados 

T E L E P H O N E  DST. 1 9 3 9

R u a  Visconde do R io  R ra n ço , -í
RIO DE JAN EIRO

C A M A S  D  E i  F E R R O
Envernizadas e decoradas a fogo (Systema Europeu) da grande fabrica de L .U I Z  

T O K R E  (S. PAULO ), premiada em diversas exposiçOes nacionaes e estrangeiras.
Artigo lindo pela primeira vez introduzido nesta Capital, destinado (como tem acon­

tecido com as camas de ferro na Europa, Norte America, Argentina, e mesmo no Estado 
de S. Paulo) d e s t h r o n i x a r  a antiga cama de madeira que é tanto contraria á hygiene, 
especialmente nos paizcs tropicaes.

Pela elegancia e esthetica, não ha cama de madeira, que possa competir com as 
nossas esplendidas camas de ferro.

P R E Ç O S  M O D I C O S  ao alcance de todos, sem temer a concurrencia.—Typos 
especiaes de camas para collegios, hotéis, sanatórios, hospitaes, azylos, quartéis, etc. Com 
reducção nos preços.

Grande sortimento de camas para creanças, berços, camas para boneca, lavatórios 
articulados (novidade), cabides, etc.

Camas de chapas de ferro com pinturas finas, artigos de grande luxo.

F I L I A L  3XTO R I O
7 ,  TÒTJJL  I D O  S A C R . A M E I T T O ,  7

Lições de Historia
Foi na guerra dos Farrapos 
Que o propheta Jeremias, 
Correu o povo a sopapos 
E  cascas de melancias!
E  a forte força arranchanda 
Da barra na fortaleza,
Também foi logo barrada 
Por ter mostrado fraqueza.
Quando o príncipe Amadeu 
Veio aqui á Capital,
Um grosso livro escreveu 
Sobre o valor do postal.
Mas, sahiu triste aos pinotes, 
Pois um critico turuna,
O doutor Tinteiro Lopes, 
Cantou-lhe o Chô-Araúnaf. . .
Foi no tempo dos Avos 
Dos grandes Tupinambás 
Que diversog Bororós 
Trouxeram muitas gambás 
Que depois de muqueadas 
Foram dadas de presentes 
A ’s nossas pessoas gradas 
Am igas do presidente.
Por ter dito mal das sogras,
— Os seraphins deste mundo 
Um dia, lançado ás cobras 
Foi o doutor Edmundo.
O propheta Daniel 
Que na furna dos leões 
Tinha estado,' um aranzel 
Fez, de dez mil tubarões!!

"M. E t h e r e o .

e).b e),(s

^on^ptorjo |  iüijí| ih J[n^ica
47, RUA DO CARMO, 47

Estabelecimento de instrucção musical 
e profissiotial

•K CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS >

0  Lirector.

Ca VA^J^R t)ARjBJlilly-df(i

L



No alvo berço mimoso 
feito de vimes trançados, 
sobre os folhos rendilhados 
do travesseiro sedose,

o pequenito dormia, 
qual entre as plumas do ninho 
dorme o tenro passarinho 
quando foge ameno o dia.

Secção das creanças UMA T E M P E S T A D E

A ’s 4 horas já o sol se tinha occul- 
tado, restando apenas da sua presença 
a côr amarellada do céo. Poucos ins­
tantes depois começou a cupula ce­
leste a toldar-se : nuvens pardacentas 
foram cobrindo o horizonte e a tarde 
foi se tornando sombria.

Subitamente começou a ventar; 
grandes nuvens de poeira subiam ao 
ar asphyxiando os transeuntes. Meia 
hora depois era tal a escuridão, tão 
grande a quantidade de pó e tão forte 
a ventania que era quasi impossível 
o transito pelas ruas.

A ’s 6 horas começou a cahir gros­
sos pingos de chuva e d'atii a pouco 
desencadeiou-se a tempestade.

E41, que nessa tarde, tinha ido cum­
primentar uma amiga que fazia annos 
e tencionava tornar a casa ao anoite­
cer, fiquei muito contrariada com 
tal incidente. A  chuva, longe de di­
minuir, augmentava, e o vento não 
abrandava.

Incessantemente cruzavam-se no ar 
relâmpagos e a trovoada, roncava medonha­
mente.

Soaram 7 horas e a tempestade ainda con­
tinuava no mesmo tom, fazendo-nos prevêr 
grandes desastres e augmentando a minha 
afflicção porque me achava longe dos meus.

Ouvimos um grande barulho e, chegando 
a uma das janellas da sala de jantar de minha 
amiga, vimos que elle tinha sido causado pela 
queda do abacateiro que havia np pomar da 
casa.

Só ás 10 horas foi que o vento cessou de 
todo e a chuva começou a diminuir.

A ’s i i  horas, estando já tudo calmo e tendo 
a tempestade cessado inteiramente, eu e meu 
irmão despedimo nos e dirigimo nos para 
casa onde chegamos sem novidade e onde, 
felizmente, nenhuma novidade encontramos.

Z uleika Flores.
(12 a n n o s  )

tHF
O PRIM EIRO  SO RRISO

— Vamos pedir ao Tagarela as nossas festas.

Leve, leve a mãi cuidosa 
na pura fronte infantil, 
pousando a bocca amorosa, 
estampa um beijo subtil.

Voaram os sonhos, fugindo!
Foge á terra o Paraisol 
Desperta o anjo sorrindo... 
era o primeiro sorriso!

D elminda O liveira de S ouza. 

R E F LE X Õ E S DO P O E T A  B.

Ao lado a mãe cuidadosa 
o brando somno espreitando, 
como a rola carinhosa 
Ao pé do ninho pousando;
fitava o meigo semblante 
do anjo seu adorado, 
qual fita o lyrio no prado 
a estrella vesper brilhante.

o pequenito dormia 
o led o... talvez sonhasse, 
lvez su’alma vagasse 
iquelle céu que antevia !

Lomo hei de fazer mais versos, se Ella 
já disse que não me a m a !...

Não, não posso mais «arresistir», estou 
disposto a «me;» suicidar-me...

DEUS O S A B EN Ç O E

Conforme prometteu no ultimo nu- 
nero o meu collega Pae dc Todos, 
.ssumo a vara na sua ausência.

Não se assustem as creanças com a 
rara que não é de marmello. Assumir 
i vara é tomar conta do encargo, por 
iignal que o faço com muito pouca 
;orte, apenas acoimando um trabalho 
la menina Hebe Geordone, e dois das 
lerseverantes Laura Chaves e Zuleika 
rlores que serão publicados.

Para outra vez devem escrever os 
;eus trabalhos em tiras de papel e de 
im lado só. Esta recommendação 
:orna-se extensiva a todos os collabo- 
radores.
1 Ainda não chegaram ás nossas mãos 
as photographias de PauJo James 
e Humberto Banho, nem noticias dos 
mesmos. Este é o ultimo convite que 
lhes fazemos, pois no proximo numero 
começaremos a publicação dos traba­
lhos premiados no Concurso do Natal, 
com ou sem o retrato do* seus au­
tores.

A  Júlio de Mattos repetimos o que 
ficou escripto no nosso ultimo numero 
com relação a João Filho : umas chi- 
neHadas para não andar a namoricar 
aos i i  annos.

Já é audacia !
A n t o m il .

_ Manoel de Mouia Ramos, 11 annos
-  O Pifer que fim levou ?



A BORBOLETA
Tendo um dia despertado mais 

cedo que de costume e sendo ainda 
manhã fui dar um passeio ao ar 
livre.

Eram 5 horas.
Sahi de casa sem meditar onde 

iria, e quasi inconsciente deixei a 
encosta que vae ter ao corrego.

Sentei-me e deixei a vista per­
correr o horizonte, ainda que otfus- 
cada pela neblina, que as primeiras 
horas do dia produzem.

A  meu lado brc*».va uma fonte; 
a meus pés murmurava um regato 
irriquieto, cuja corrente ia confun­
dir-se á pouca distancia com um 
rio maior e mais tranquillo.

A  noite cedia seu domínio ao dia 
e comtudo as estrellas ainda dis- 
putávam por conservar o reflexo 
de sua luz brilhante.

Embevecida admirava eu o des­
pertar da manhã, o marulhar das 
aguas do rio e o cantar dos pas­
sarinhos que pareciam saudar com 
seus gorgeios o astro rei, que asso­
mava no horizonte, semelhando 
como que o brotar da montanha.

Por fim, já cançada dessa com- 
templáção, dispunha-me a ir embora 
quando fui surprehendida pela pre­
sença de duas meninas, minhas vi- 
sinhas. Luiza e Lucinda chamavam- 
se essas gentis feiticeiras.

Luiza, a mais velha, era uma 
raríssima creança, docil, carinhosa, obediente, 
emfim tinha todas as qualidades de uma 
boa menina.

Os crespos da sua basta cabelleira, cahiam- 
lhe sobre as espadua? formando graciosi- 
simos caracoes, os seus olhinhos pareciam 
duas contas buliçosas; seu nariz era um 
tanto aquilino; sua bocca occultava duas 
fileiras de alvos dentinhos, emfim era todo 
um conjuncto de traços irreprehensiveis a 
minha meiga Luiza.

Sua irmã mais moça, Lucinda, era o con­
traste perfeito d’aquella; ainda que não fosse 
feia, não possuia a mesma correcção de 
traços, a mesma docilidade, o mesmo genio 
e o mesmo bom coração. Surprehendida 
c*m a presença das pequenas, perguntei:

— Que fazem, vocês por aqui a estas 
horas ?

UM DA CU ARD A NA RUA

Co r io l a n o  (12 a n n o s )

— Diabos me levem si eu não arranjar uma patente 
na Guarda Nacional: nem que seja de ca b o ... de 
vassoura.

Ao que melrespondeu Luiza:
— Estavamos no jardim quando vimos 

uma borboleta e querendo apanhal-a corre-  ̂
mos atraz da travessa, mas estavamos quasi 
a alcançal-a e eil-a, que vôa sempre n esta 
direcção.

Atordoadas com o brilho de suas azas 
multicores corremos atraz d’ella e assim 
viemos ter aqui.

— Mas que é feito do lindo insecto ? per­
guntei.

— Eil-o aqui, disse Lucinda mostrando 
com effeito uma formosíssima borboleta 
espetada n’um alfinete.

Depois de ter reprehendido brandamente 
as pequenitas por terem sahido de casa, con­
duzi-as ao lar, onde seus paes já se achavam 
aflictos com a ausência das lindas travessas.

Hebe Geordone (14 annos)

WIG.
-  Mandei um desenho para o Tagarela 

e elle não acceitou. Será porque não sou 
mais criança ?

S ab ão  de E n x o f r e  ESorieado.

M a n o e l  R a m o s  (11 a n ã o s ) .  
— Bem diz o rifão: Quem vê caras não 

vê corações. Ninguém dirá que estou ha 
tres dias sem comer ! . . .

Ca r lo s  E u c y  (12 annos).
■ O que é aquillo seu Chico?
E ’ o ar do vô.

■ A h ! pensei que era o ar do vento:

O JS/1ENIJMO E S T U D IO S O

Pedrinho estava contente, 
Contente, mesmo a valer,
Porque a licção no collegio 
Ia de certo saber.

No dia seguinte, cedo,
Quando á caminho da escola 
Pensou que si a soubesse 
Ganhava uma linda bóia

E quando chegou á casa 
O menino recebeu.
Uma grande bola verde 
Que a um barbante prendeu.

t

E  beijando-o, o pai lhe disse :
«Meu filho, eis a recompensa 
Do menino estudioso 
Que só no futuro pensa 1»

L a u r a  C haves.

Z a id a  (7 « n n o s) . 
Em caminho do Acre.

preparado por Correia Guimarães, cura comichões. Deposito: Rua Gonçalves Dias, 71.
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Q T T I D O Z S I

.

0  magrizéla que figurou no nosso ultimo numero e que hoje reproduzimos gorducho só para provocar os ciúmes 
6 ‘ ^ Cmda ^̂ torra da Graça, senhora muito ciumenta e abundante em banhas e que agora aqui vae magrizéla é 
opia fidelíssima do frontespício do illustre Sr. Pancracio Pafuncio da Graça, chefe dos alveitares e alveitar mór apo- 
entado das cavallariças da guarda nacional, — homem pratico e perito na applicação de purgas e sangrias, na cura de 
imparòes e sobretudo na extracção de dentes, sem dor, da raça cavallar.

. ,01S apparece-nos á ultima hora um Sr. Manoel Maria das Neves, morador na Praia Grande, cirurgião dentista
e a Universidade de Coimbra, reclamando e evocando a propriedade exclusiva das linhas geraes e feições da antipa- 
uca e magríssima figura do Pancracio e arrumando-nos uma catilinada insulsa por havermos estampado o calunga 
em a sua licença., •

Vejam só a coincidência da dupla semelhança: ambos os typos têm as mesmas feições e ambos são dentistas, 
os e que não temos culpa disso, d esgraça .. .  do Pancracio em se parecer com o sr. Neves.
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CALCADO CONDOR
O PRIM O R DQ C A L C A D O

SO LID O . ECO N Ô M ICO .
D U RÁ VEL. IM P ER M EÁ V EL.

P E R F E IT O  E  ELECAIMTF

Vende-se em todas as casas de calçados do Brasil
H i a m e i r ã o  M a r c i a n o  & »I I J tu a  do SeneraíPedra n.

RIO DE JANEIRO
iC imELIXIR DENTIFRÍCIO DE CERTAM -

*  Approvaão e licenciado pela 
96 Directoria Geral de Hygiene e Saude *31 

Publica
O Elixir de Certam, de um aroma 96 

^  agradabilíssimo, corrige e traz p  
gg ás pessoas que delles fizerem uso, 

um hálito agradavel, dando aos den- 93 
H tes um brilho diamantino e que de- ^  
Sg ve ser empregado diariamente, gg 

Este novo preparado, que tem até fâ 
obtido as melhoresp  hoje obtido as melhores curas, p  

gg evitam o tartaro e a carie, bem como gg 
||  conserva por uma existência os den- §3 
- tes, tal é a excellencia delle,

Casa Mecanica
(FUNDADA EM 1901)

Machinas áe costuras do afamado 
fabricante SINGER

e o
gg avultado numero de curas assombro- gg 
m sas que já conta. 96
H Nos casos de qualquer moléstia da 1§ 
jgs bocca, nevralgias, etc., etc., deve ser gg 
96 empregado de accordo com as recom- 

mendações constantes da bula que p  
serve deenvoltorio ao vidro %

96 Vende-se em todas as casas de per-
fumarias e nos depositos á rua Frei ®

tÜ Caneca n. 179 e Uruguayana n. 15. 
^  Rio de Janeiro

96

Bem montada oíficina para concertos em 
qualquer machina de costura, a cargo do an­
tigo machinista J .  J .  de Medeiros.

Esta casa mantem desde a sua fundação 
um CLU B para vendas de

M A C H I N A S  DE C O S T U R A
A PRESTAÇÕES SEMANAES

l ín g u a  po r t u g u e z a
Mario Barreto — Estudos da lingua.

portugueza, com uma carta de João Ribeiro,; 
da Academia Brazileira, 1 volume cartonado, 
3$ooo.

H e r a c l i t o  C íra ç a  — Factos da lin-i 
guagem, esboço critico de alguns assertos, 
Sr. Cândido de Figueredo, 1 grosso volume
cartonado, 4$ooo.

NA LIVRARIA AZEVEDO

33, Kua da Uruguayana, 33

119, Rua dos Ourives, LI 9
ÏÎIO DE JANEIRO

|  Tinta azul preta
de C. MONTEIRO

96
vè
sS

POMADA DEL GLOBO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Alta Novidade que constitue
uma verdadeira maravilha na cura 

-g das sardas, cravos, empingens, man- 
®  chas e todas as moléstias da pelle 

do rosto.
Vende-se em casa dos agentes, 

perfumistas — C A S A  MIGNON — Rua 
da Uruguayana n. 15.

aRê
g

I s
! u

I í8S
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96 RIO D E  JA N E IR O

Casa Paris 3 3 8 0 0 0
Lindíssimo terno de casemira 

londrina

4 0 8 0 0 0

lã .
Superior terno de sarja, pura

Rua dos Andradas, 27 128000
Uma calça de brim pardo lis­

trado de linho (ultima novidade).

1 6 8 0 0 0

Grande estabelecimento 
roupas feitas. Especialidade em 
roupas sob medida.

, ! Dolman e calça de brim pardo, 
c*e ou sarjado.

8 8 0 0 0 1 5 8 0 0 0

Uma calça de diagonal
preto.

4 5 8 0 0 0

Um terno de casimira de cor, 
feitio moderno.

2 7 8 0 0 0

Magnifica calça de sarja
preta.

2 3 8 0 0 0

Superior paletot de sarja
preta.

1 8 8 0 0 0

Um terno de diagonal preto
forrado.

6 8 0 0 0
Esplendido sortimento e grande1 Magnifico collete branco com 

variedade de gostos, preços ex- fita’ direit0 ou d e transpasse. 
cepcionaes.

Continuamos a distribuir bonitas 
folhinhas.

2 2 8 0 0 0
Um paletot de casimira de 

cor, padrões modernos.

1 4 8 0 0 0

Uma calça de casimira de 
cor.

1 5 8 0 0 0

Dolman ou paletot "e calça de 
brim sarjado ou pardo para 
rapaz de io a 15  annos.

Um paletot de alpaca preta ou
de cor forrado.

6 0 8 0 0 0

Jaquetão com frente de sedaj 
collete e calça de cheviotj
preto.

2 0 8 0 0 0

Dolman e calça de briír 
branco loba.



SC EN A S DO RIO
IN T E L L E C T U A E S

CRITIQUEIROS -H
( G E R A Ç Ã O  N O V Í S S I M A )

Nesta cosmopolita Capital da Repu- 
lica, que os meus mais honestos pa- 
icios baptisam, orgulhosos, de me- 
opole do pensamento sul americano, 
íciste uma bella pagina de literatura 
ontemporanea, que merece ser docu- 
íenfada em duas linhas á Fialho 
’Almeida.
Ha cinco annos assimilho-lhe as no- 

idades, admiro-lhe. . . os productos 
e importação estrangeira, os proje­
tos de futuro engrandecimento, acres- 
ente 'concurrencia no struggle fo r  
fe, os defeitos, as qualidades, os vi- 
ios, o snobismo europeu, a evolução 
radativa e lenta em todos os ramos 
a actividade humana e sobretudo uma 
ormosa e rutilante pleiade de moços 
le collarinhos de um palmo, gravata 
nicroscopica, botinas esguias e amplas, 
:alças apertadíssimas, chapéos quasi 
,em abas, luvas, monoculo e servindo 
le nota característica e original a tudo; 
ima basta, irritante, provocadora e 
íephlibatica cabelleira!

São os intellectuaes modernos que 
lonstituem a ger ção novíssima, os 
Droceres do fecundo renascimento li- 
:erario que ha de substituir todas as 
iteraturas passadas e futuras!

Poetas, aguias, condores, psycholo- 
*os, trovadores, romancistas, escripto- 
'es, scientistas, philosophos tudo elles 
são a um só tempo.

Quem aporta a esta miraculosa ci­
dade de S. Sebastião do Rio de Ja- 
ieiro, que vae tendo com a civilisàçâo, 
rioteis para todas as bolsas, diverti­
mentos para todas as tristezas e pala­
dares, escolas para todas as intelli- 
gencias e empregos para todas as com 
modidades e habilitações, distingue 
logo, entre a massa humana que sua e 
se agita no movimento incessante do 
trabalho, que em linguagem moderna 
se chama cavação, um destes apostolos 
da literatura da epocha.

Ferem logo a retina do transeunte 
pela originalidade chromatica do ves­
tuário ou alteram profundamente o 
apparelho auditivo do burguez pacato 
com a tonalidade autocrata da fala, de 
onde, ordinariamente, estoira, a pala­
vra—detestável !

Commumente sobraçando revistas 
e jornaes estrangeiros atravessam 
ruas, param nas vitrines das livrarias, 
familiarisando-se com os nomes dos au- 

i ctores, gravados no dorso das obras 
I recentemente publicadas. Encontram- 
se, beijam-se logo na testa, tratam do 
ultimo conto inédito ou marcam o dia 
para a leitura de uma deliciosa obra 
d arte-u m  soneto!

A  convjvencia artística é feita em 
vinte minutos no Café Brito ou em

— Já  reparaste na Polytechnica ?
— Sim, senhor, é uma verdadeira belleza de hortaliça...

uma hora no Café Paris, onde entram 
sempre fazendo um alarido espantoso, 
com um signal de profundo desprezo, 
ás pessoas que se acham sentadas nas 
cadeiras próximas.

A s primeiras perguntas feitas são : 
Onde jantaste? Foste aos Fenianos? 
Ao Juca Rocha? Ganhaste? Passa al- \ 
g u m . . .  E sahem sempre sem fazer 
ioo réis de despeza, depois de terem 
babujado a milhares de reputações.

Levantam ferro e cada um apresenta 
por sua vez um boa idéa, uma blague, 
uma scena quasi sempre muito mal co­
piada das de Henri M urger!

Dirigem-se á casa de um amigo que 
está bem e ao cabo de cacetearem-nJo 
durante muito tempo, accommodam-se 
sobre o mesmo soalho recitando ver­
sos de poetas francezes e portuguezes. 
Acordam á tarde do dia seguinte e 
demandam a cidade em busca do pro­
blemático jantar e de outro generoso 
amigo que também está muito bem !...

Cobrem de apodos e doestos Deus, 
Céo, Matéria, Dinheiro e tudo o que 
o seu cabedal literário não comporta.

Publicam de anno em anno um so­
neto com seis versos frouxos, dois

agudos logo no primeiro quartetto e o 
assumpto é  sem pre: chagas sociaes ou 
erysipelas da alma.

Epílogo : morrem uus de cirrhose de 
fígado, outros tuberculosos no serviço 
de revisão de jornaes!

S ylvio Heleno.

A*
\\u w ' E lec if/eo ^

%
■ w  Notável Descoberta do

1»R. FONFLER «leXew York

O verdadeiro annel que cura todas as 
moléstias nervosas

Preço-Um 2#000, acompanham 10 brindes. 
Pelo correio 2S500

Os pedido do interior devem ser endereçados 
ao meu unico representante 

na America do Sul, Snr. J oã o  A p o s t o l o

Unico Deposito no B razil

5, PRAÇA TIRADENTES, 5
SOBRADO

- «  RIO DE JANEIRO » -

N. B.— Acautelem-se c o m  as‘ imitações e 
circulares falsas

r

Sal»ã<> «le E n x o f r e  B o r ic a « lo , preparado por Correia Guimarães,cura manchas da pelle. Deposito: R. Gonçalves Dias, 71



AVE-M ARIA
(A  unia pallida castellã 

cTolhos serenos e negros).

Tarde amarellenta e embalsama­
da. O sol no Poente côr de opala 
esconde-se por detraz dos juncaes 
atalaiantes das montanhas longiquas, 
arrastando suas ultimas centelhas 
de luz que se derramam pelo firma­
mento.

Campinas veridentes e bellas, — 
onde a toada mystica e saudosissi- 
ma do vaqueiro acolhendo o gado, 
constrastada com a melodia sonoro- 
sissima dos sabiás fugidios, poisa­
dos nos leques das palmeiras alta­
neiras, realçando mais e mais ainda a 
melancolia immensa e contristadora 
do ermo,—se dilatam, — recortadas 
de riachos crystalinos, deslisando 
por entre tufos de mimosa relva, — 
até se perderem de vista para além 
das collinas.

Perpassa uma viração subtil, sin- 
gultando, nos prados em flor, uma 
como canção doce e chorosa d'’amor. 
Em uma pequena eminencia, soer­
gue-se pittoresca cabana, em cuja 
porta se destaca o vulto branco 
d’uma mulher, — meiga flor dos ser­
tões,—com uma criancinha nos bra­
ços, apontando-lhe, na varzea alca­
tifada de grama delicada, os bezer- 
rinhos, saltando e correndo alegres.

O som plangente e monotono d’um 
campanario, ao longe, rola na paz _  
solitana das campas.

E ’ o toque da Ave-Maria.
Os lábios purpurinos da camponeza 

balbuciam imperceptivelmente uma 
prece muda.

O crepúsculo foge, afugentado pelas 
sombras desoladoras da noite que se 
desdobram pelo espaço infindo.

Do pallio azul finíssimo do céo pen­
dem estrellas, que se desabotoam como 
santelmo de luz micante, matisando-o 
sensivelmente.

A  lua cheia, somnolenta e pallida, 
assoma no Oriente, aclarando osvalles 
sombrios. Ainda o ultimo badalar do­
lente e compassivo do campanario da 
aldeia próxima,convidando os fieis ao 
extase da prece, resôa pelo ar, levado 
pela brisa acariciante.

Newton Turandir.
1905.

THE MO DE JANEIRO
T ra m w a y  Iàglit an d  P o w e r C'0111- 

p au y Lim ited

Temos razão bastante, em certas occasiões, 
de enthusiasticamentenos orgulharmos de ser 
filhos d’esta grande nação.

Parece que o Brazil, rompendo as nuvens 
do obscurantismo entra em uma nova era, 
assignalando urna phase de progresso e de 
grandeza no campo da industria e dos me- 
lhoramentus que, dia a dia, vão apparecendo, 
conquistando, assim, entre as nações cultas,

CO M M EN TANDO

— E  o telegramma da La Nacion?
— Ah ! Utilisei-me delle á pouco...

cada vez mais cs foros de um paiz reco­
nhecidamente civilisado e de grande adianta­
mento moral e material.

Assim explica-se pelo inicio que vae ter 
aqui uma obra grandiosa na qual o dispêndio 
de sua construcção attingirá a somma avul- 
tadissima de milhares de contos e cujo fim 
é o aproveitamento das forças naturaes das 
grandes cachoeiras, do rio Parahyba, em 
Sapucaia, no Estado do Rio de Janeiro, para 
adquirir energia electrica que será distri­
buída no Districto Federal.

A  The Rio de Janeiro Tramway L ight ana 
Power Company, Limited, importantíssima 
empreza, concessionária dessas obras vae 
brevemente encetal-as para aproveitamento 
dessa importante força hydraulica que será 
distribuída, apui nesta capital e em todos os 
pontos por onde passar a sua corrente de 
electricidade para todos os misteres indus- 
triaes.

E ’ essa uma aspiração que será emfim sa­
tisfeita em todos que almejam o mais desen­
volvido progresso desta cidade e commodi- 
dade dos seus habitantes que terão em breve 
a distribuição de electricidade a domicilio.

Idênticos trabalhos tem executado os pro­
motores da Companhia em diversos paizes do 
mundo, fazendo da applicação intelJigente e 
util do capital a exploração das riquezas na­
turaes.

Em S. Paulo, já existe uma installa- 
ção importante feita pela Companhia de
15.000 cavallos para todo o serviço de bonds, 
illuminação publica e particular, e serviço da 
maior parte das fabricas da grande cidade.

No México acontece a mesma cousa com 
uma installação de 40.000 cavallos, e final­
mente a The Toronto and N iagara  Company, 
Limited com a grandiosa installação de
135.000 cavallos empregada na distribuição

de luz e força a um grupo considerável de 
cidades que tem por centro a grande e afa-s 
mada cachoeira do Niagara.

De resto nos cabe felicitar aos illustres e 
distinctos engenheiros industriaes Srs. Ale-I 
xandre Mackenzie e James Mitchell, dignos 
representantes da Companhia, os quaes, es- 3 
tamos certos foram os mais activos promo­
tores dessa gigantesca obra, concorrendo 
efficaz e inteligentemente para tão impor I 
tante desideratum. I

ACTUALBDADE
Não ha quem não conheça 0 belloí 

estabelecimento de modas, últimos 
modelos de chapéos para senhoras e 
homens, sito á rua Sete de Setembro, 
86, entre Uruguayana e Travessa de 
S. Francisco, tendo a sua filial á mesma 
rua n. 2 2 9 . O sr. J .  Barboza, nosso 
bom amigo, proprietário desta merecida 
e procurada casa onde todos os artigos 
são de primeira qualidade e vendidos 
por preços reconhecidamente baratos, 
é um dos nobilíssimos negociantes 
que mais se interessaram e que mais 
trabalharam pela moralidade da rua, : 
que hoje se acha livre das inconve- 9 
nientissimas moradoras que arredavam 
d’ali a passagem das famílias. |

E só por esta meritória obra de 
moralidade, merece o sr. J . Barboza ter 
sempre o seu estabelecimento cheio de 
freguezes.



PH ILO SO PH O  B A R A TO
I

I

Muito calor e muito cansaço. E ’ esta
expressão favorita em todas as

accas bohemias ou severas. E  em
jirdade, é isto mesmo.
Emquanto a musa sôa, a gente súa,
assua as suas. . ventas (suas, quer
zer nossas). Para evitar calor, e con-

íipações, os ricaços vão a Petropolis,
3 tempo em que, por essas noites
ilidas o petropolis espera o lombo
as don-juans cá da terra, que têm
ado vertente a loucuras a tres por
ois, a assassínios e a suicídios...
Mas, agora convenhamos : qual é

fim do amor senão o suicídio ? Olhem,
5 pretórias registam-n’os quotidia-
amente. Esses suicídios acarretam
inda outros «cadaveres» ex f in e '
|tensis, como sejam, — o padeiro, o
çougueiro, a modista etc.
E, sinão é isto, que digam o certo.

*
* *

Na Rússia a coisa está preta, quer 
izer, na Rússia está tudo russo, ou, 
ara actualizar o negocio — em Pe- 
irsburgo... está tudo errado. Fechou-se 

tempo e o commercio fechou as 
ortas.
O que mais admira é que o emprei- 

;iro do tal turumbamba é unr frade 
no como pello de gato.
O dito cujo chama-se — Gapon, e 

or ser gapon, é quasi japon, não ha 
lesmo, semelhança ?
EJ tudo assim jv— o povo arde, a 

'opa incende-se e, de longe, seu Kuro- 
atkine cantarola :
«Olá seu Nicoláo, quer mingáo ?»
— Pilhéria de máo gosto.

*
_ * *
E o Campos Salles ?
— Ha de voltar.

_______ Periquito.

Recebemos o numero 4 da revista 
iteraria Veritas, que se publica nesta 
lapital e que está destinada a brilhan- 
issimo futuro.

São seus directores os s rs .: Cesar 
^eitão, Américo Lobo e A. Maia.

SPOET

— Na vida o que se lega não se liga  nem 
se alluga.

ESCARRADORES HYGIENICOS
Com vaso de louça e pé de ferro, approva- 

dospelo Exm .Dr. Prefeito municipal e adopta- 
dos pelas repartições publicas, hospitaes, etc.

ÚNICOS F A B R IC A N T E S: 
FARINHA CARVALHO &  C.

R ua da Imperatriz, 120 a 126

C Y C LISM O

S port-Club. —Devido a motivos im­
periosos, foi transferida para 5 de F e­
vereiro a importante festa cycla com 
que o Sport-Club commemora o seu 
terceiro anno de existência.

T ouring-Club do Rio. —Estes bra­
vos rapazes que fazem parte da pha- 
lange alvi-negra do cyclismo pretende 
em Fevereiro proximo, por occasião 
de ser empossada a nova directoria, 
realisar uma soberba matinée e em 
Abril proximo (si Deus quizer) um so­
berbo pic-nic, que certamente supplan- 
tará o que se realisou ultimamente.

CA N O A CEM
COMPRAS E VENDAS

— Consta que o Souza Ribeiro vai 
encommendar braços de madeira para 
os invali. . .  dos da Patria, digo mal, 
das regatas.

—E ’ certo que o Amendra perdeu a 
casca.

— Consta que o Galião virou draga.
—O Castro depois que pegou o

annel de Dr. em linhas tortas ficou 
direito.

—Consta que o Gastão Cardoso, 
virou Eva.

—Consta que o Sardinha virou 
tainha. „

—E ’ certo que o Abrahão virou 
santo, mais do páu o . . .

—O cebol. . .  virou alho, e cuidado 
com o Malho, que está perto.

—Consta que quem faz esta secção 
ficou louco.

P E L O T A
Club Internacional da Pelota.— 

Este importante centro de sport pre­
tende em breves dias realisar uma im­
portante festa afim de fazer a entrega 
das medalhas dos torneios mensaes.

SPO R TA N D O  —DIZEM ...
. .  . que Kleber anda roxo para 

avançar no prêmio;
que o Fidelcino, foi o bandeira da 

Paz no ultimo estardalhaço;
que Dunlop II anda pelos suburbios 

cotejando em nova machina que arran­
jou no Apollo;

que Gtnegras, deu para toreiro e só 
pega á unha;

que Olguin só é turuna no Sport á 
Japoneza;

que a panellinha nautica não quebra 
nem á pau; F uracão.

CASA MAURITANIA A única casa onde se encontram as 
mais finas e elegantes fôrmas^do afamado 
calçado iR ,e ]p -u .L > lic £ i:, de S. Paulo.

A CASA MACRITANIA brinda a seus íreguezes dando-lhes uma composição musical impressa

8, RUA LUIZ DE CAMÕES, 8 E steres, B a sto s #
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PSEUDO-DANDY

— Este calor, por estafar, pdlla I Tam ­
bém ! . . .  com esta fa rp c lla . . .

antigas e recentes, representam tam- c j^  
bem o mais formidável debelador de 
todas as moléstias das vias respirató­
rias.

A ESM A LT IN A  D E C ER T A M
V Approvada e licenciada pela
V Directoria Geral de Hygiene e Saude
X Publica
V O melhor preparado até hoje co- 

nhecido para hygiene da boca. Pre- 
servativo contra o tartaro, dando a

V  cor natural ao esmalte do dente.
PREÇO DE CAIXA I $ 5 0 0

Vende-se em todas as casas de 
perfumarias e no deposito geral á 
rua de Frei Caneca n. 179.

Recommendado por innumeros attes- 
tados de pessoas que se têm curado 
com O E lix ir  de Mastruço e pelas 
principaes sumidades medicas deste 
paiz, apresenta-se esse maravilhoso 
preparado dos srs. J. Silva e J. Vaz,

R ecreio. — O mysterio em verso de 
grande espectáculo, em 4 aptos, 15  
quadros e 5 apothéoses, original de 
Tito Martins, São João Baptista, não 
só tém a afetracção do reappare- 
cimento no palco deste elegante thea- 
tro do grande e correctissimo artista 
Eugênio de Magalhães, encarregado 
de um dos principaes papeis, como 
porque é uma peça literaria, alta­
mente moralisadora, inspirada em uma 
das mais bellas e commoventes scenas 
da nossa religião.

Casino. — Grandioso espectáculo 
hoje. Não deixe 0 publico de ir ap­
plaudir os talentosos duettistas italia­
nos Bigliani-Esedra, que são extraor­
dinários no genero.

Azeito Villarinha —O que tem a fàma de
mais puro, sem receio de contestação —Rua

cujas virtudes na cura das tuberculoses1 de S. Pedro 154.

PRIM EIRA FABRICA DE MALAS ”
— 33 —

A R T IG O S  D E  V IA G EM
B E

M ANOEL JOAQUIM  MARINHO
Ema gloria do B rasil— E ’ o unico paiz no mundo que possue a primeira case 

de malas e artigos de viagem. Esrta fabrica, a maior, está installada em um edifício 
belissimo, feito propositaimente para etste negocio ; o fabrico é o melhor possivel, os 
materiaessão todos de primeira ordem, o sortimento é muito grande e variadíssimo, tanto 
em malas como em carteiras pastas para advogados e para musicas, bolsas, saccos, 
cadeiras de pallinha e de lona, todas de abrir e fechar e de extensão, para pessoas doentes 
e muitos outros artigos proprios para viagens, capas, estojos, etc.

C A S A  M A R I N H O
34 e 36—Rua Sete de Setembro—34 e 36

(NO GRA N D E P R ÉD IO  NOVO)

Tic-Tac— (Rio). Bem desejáramos 
dár publicação aos seus versos, mas 
para emendai-os seria preciso alte- 
ral-os inteiramente e isto não podemos 
fazer por não nos sobrar tempo e 
termos certeza do seu desagrado.

Tagarela das Crianças (Rio). Acha­
mos-lhe graça. O seu cartão tem muito 
espirito. Continue, porque o Sr. que 
só conta hoje 58 annos, quandó che­
gar ao dobro da idade, ha de scr um 
verdadeiro... genio!

C. Sá  (E. d© Riachuelo.) Faça os 
seus calungas em papel pellure, um 
pouco mais acabadinhos e mande.

Leoncio Reis (Carmo.) Já  lhe escre­
vemos em tempo, accusando o recebi­
mento da sua valsa. Opportunamente 
será publicada. Temos outras compo­
sições que nos chegaram primeiro e 
que devem por isso ser preferidas tal 
como antes da sua valsa não daremos 
publicidade a nenhuma outra musica.

Cremos que por isto não nos que­
rerá mal.

Lucrecio Filho  (Nictheroy.) Não nos 
apoquente mais. Os seus versos não 
prestam. Franqueza franca.

T axante. I

Incontestavelmente é uma justiça 
que se faz á importante fabrica dfc 
malas do sr. Manoel Joaquim Mari­
nho, á rua sete de Setembro ns. 34 e 
36, que por apresentar o melhor pro- 
dueto de sua fabrica, em um vastis- 
simo e primoroso sortimento de malas, 
carteiras, pastas para advogados, bol­
sas, saccos etc., foi premiada, pela ex­
posição que fez de suas malas, com 0 
mais alto e primeiro prêmio da Espo- 
sição de S. Luiz de 1904.

!ti®W vA --- -C —v tf T  T-rvã ̂
XX

S O LT E IR O N A
Alta, pallida, magra, arrebitada,
Tão feia a ponto de causar nas pena,
A  cabelleira ruiva e arrepiada,
Que não assenta em sua côr morena.
Teve uma juventude amargurada 
De namoros frustados. Que a pequena 
Não fieava um momento socegada,
Tendo-se por mais bella do que Helena.
Em vão! Por mais que a bella se esforçasse, 
Homem não houve um só que heroicidade 
Tivesse para olhal-a face á face.e
Desilludida emfim de outros carinhos,
Hoje, mortos os sonh.es de . outra edade, 
Contenta se ern enar vários gatinhos.. .

J a s s .



ClsUB GYM NASTICO PO RTU G U EZ

C LU B  JU V EN IL  S P O R T IV O NO CAMPJNHO

O Sr. João Rodrigues de Carvalho, vencedor de um dos 
torneios, na inauguração da linha de tiro.

Grupo de senhoras e cava'heiros pertencentes a irmandade 
de Nossa Senhora da Conceição do Campinho, Cascadura.

M. Pereira; i° logar—medalha de ouro. T. Paranhos, 20 logar—medalha de prata.

Io Concurso de esgrima de florete entre os alumnos da Escola do Club, realisado em Outubro ultimo



J  eu amor é um mys ter io !
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Elegante estabelecimento ultimamente instalado na rua de Gonçalves Dias n, 63

Fachada____________________________________________ Interior da bella Chapelaria
3NT< i C ^ M P I N H O

No arraial, na festa ultima da Egreja de Nossa Senhora da Conceição



T

j S T “0 " 2 \ / £  c e r v e j a r i a  s r a h m a
Desej miamos com im- 

menso prazer nos occupar 
hoje dando uma noticia de­
talhada e rrinuciosa de um 
dos mais importantes esta­
belecimentos fabris e sobre 
isto nos referimos á mais 
importante cervejaria da 
America do Sul, sob a de­
nominação de Cervejaria 
Brahma, muito conhecida 
em todo o Brazil e existente, 
ha longos annos, nesta ca­
pital, e que hoje constituída 
da grande e importantíssima 
cervejaria T e u t o n ia ,  de 
Mendes e de outras das 
mais importantes desta ca­
pital, reuniram-se em um 
só estabelecimento que re­
presenta a Companhia, F a ­
brica de Cerveja Brahma, 
cujo capital elevadíssimo 
monta na notável somma de 
5.ooo:ooo$ooo, tornando-se, 
assim, uma das fabricas de 

.maior movimento e concur- 
rente formidável com todas 
as mais poderosas fabricas 
suas congeneres', em todo o 
mundo, por isso, assim, se 
explica pela apresentação 
do produeto invejável e ri- 
quissimo de suas importan­
tes e incomparáveis marcas 
de cervejas, que despensa 
todos os elogios. Infeliz- 
mente a escassez de espaço 
não nos permitte esse nosso 
inteiro desejo.

Tem predominado no es­
pirito publico, nestes últi­
mos dias, causando mesmo 
sensação a abertura de um 
importante estabelecimento 
sendo elle a «Casa Paris», 
rua dos Andradas n. 24, 
uma das principaes alfaia­
tarias que se salienta pelo 
seu grande siock de ricas 
e finíssimas casemiras de 
gosta apuradissimo e con­
fecções primorosas que ad­
miram.

hssa casa põe em evi 
dencia o seu prefeito sjys‘ 
tema americano e como' 
nenhuma outra tem confia­
da a sua thesoura a um 
dos mais babeis contra­
mestres desta capital.

P A IO S V IL L A R IN H A .-  
Quem os provar não quer 
outros; á vendo nas princi- 

— Falsa ? Então o senhor me acha com cara de apólice ? paes casas de molhados.

T  A l f  4 B U O  G R A V A D O R . Acceita todo e qualquer trabalho de zincographia, que será executado com per- 
1 A  f  Ü l l L í  u  feição e por preço modico. Pode ser procurado nesta redacção ou á rua da Assembléa,73 1 • andar.



PEREGRINANiOO.. .
Quando eu contemplo a luz desses teus olhos, 
Sinto o conforto mystico da cn nça 
Que vi perdida nesta estrada extensa 
Cheia de espinhos, de urzes e de abrolhos.
Sorrisos, gozos, bens... minha alma colhe-os 
Dessa tua alma na bondade immensa, 
Asmaguas que soíTreu, com elles pensa,
E, ao coração, reconfortada, acolhe-os
Agora sigo tendo uma esperança,
Si serenou um pouco a tempestade 
Pode ser que depois venha a bonança...
Si ás flores vêm de novo as primaveras,
Os sonhos que sonhei na mocidade 
Talvez me voltem das passadas e ra s...

Flaviano de Olival, 
I9°4- _______________

t  L A Ç O S  DE AMOR
*  Alta novidade só conhecida em Paris 
v  e nas grandes cidades da Europa

Para os folguedos do Carnaval
.% Encontra-se sómente na fabrica de 
<f flores d e F . Andrade & C. f
♦ 90C,Rua tia Urnguayana,90C *
«  EM F R E N TE  A IG R E JA  DO ROSÁRIO 4

Mais um bello numero da Emanci­
pação, acaba de ser distribuído.

Eis o seu esplendido summario : 
Preparemos o futuro, Silva  Monteiro, 
Tribuna dos Estivadores — Luiza Ml- 
chel Ulrnar — Os que dormem (os en- 
cardenadores) J .  Hermes de Olinda — 
Os tecelões de Nyctheroy — O pro­
blema social, A r lindo Pernambuco —

A ’ gente nova, Pedro Kropotkine — 
A s fachadas em concurso. A  Noticia, 
unamo-nos, Odnezor Tossan — O C a­
pucho, Dr. Caixa Baixa  — Em tom 
menor (Propaganda necessária) Ogru- 
cyl Snitram  — Questões da Actuali­
dade (A curia Romana, o Sr. Loubet, 
a reformaclerical e o socialismo), F ra n ­
çois Seul - - A fin a l! Américo Nunes — 
Noticiário, etc., etc.

O nosso amigo João Mauro de A l­
meida, escrevente da 4a pretória, lem­
brou-se de lazer mais um anno, do­
mingo, 22 do andante. E por isso andou 
tão' contente, que até offereceu um 
regabofe ao pessoal amigo.

Ao D. Maurus, saudações pela feliz 
data.

AS P ER D IZ ES .

Fabrica de calçado Condor
No paquete «Espirito Santo» sahido 

deste porto á 13  do corrente, seguio 
para os estados do Norte, o sr. João 
Barboza da Silva Braga, represen­
tante desta fabrica que vae alli em 
serviço da mesma collocar nas diver­
sas praças commerciaes o primoroso 
calçado «Condor» o mais bello pro- 
ducto da manufactura nacional até 
hoje conhecido.

Aos nossos amigos e leitores dessas 
regiões recommendamos o mesmo ca- 
valheito e pedimos para elle todo o 
valioso concurso que possa penhorar 
a nossa gratidão.

que me conservo na mesma,
Argentina. 1  udo que

— Eu é
a relação
vem  de' lã é.. .  envenenado.

ESPECIAL CANJA -  e o
iguarias supimpas. Só no restau 
Montanha, á rua da Carioca n. 65. 1

S ab ão  de E n x o f r e  B o r ic a d o , preparado por Correia Guimarães- cura empigens. Deposito: Rua Gonçalves Dias, |

G R IM E  LIOUIDÁCÍO DE CALÇADO PREÇOS BARATÍSSIM O S F

C C .^ P R f t E

Ca 3

S c  £

A  C a sa  d a  O n ça  convida as Exm as. fam ilias a aproveitarem esta boa occasião 
para comprar calçados bons e garantidos, por preços insignificantes. Ninguém se arrependerá de comprar *

C a s a  da O n ça . Não se enganem na casa.
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Ajerftíifioamfinto fla industria n ac io n a l

iBR IC A  A ’ V A P O R  DE C O N S E R V A S  “ O L IN D A ”

O IE ^ Z H Z Z l D O ^ E B

No vasto campo das acreditadas industrias 
i America do Sul, pôde salientar-se com a 
ais justa e merecida deferencia um dos mais 
ellos productos manufacturados neste paiz, 
ajo desenvolvimento e merecimento dispensa 
mais leve duvida sobre o seu valor.
Assim é que vamos tratar dos productos da 

ibrica á vapor de conservas «Olinda».
Esta fabrica que data de pouco mais de 2 

nnos a sua fundação, nesta capital, é de 
ropriedade dos srs. A . Madeira & C., e está 
ituada actualmente na rua Acre, antiga 
'rainha n. 104 G, no edifício que foi do Aljube. 

Dentre os productos dessa fabrica que 
onsta de marmelada e conservas alimenti- 
ias, destaca-se pela sua incomparável espe- 
ialidade a massa de tcmates «Madeira», pre­
parada pelo processo de Appert, exclusiva- 
nente da polpa do tomate e do sal indes- 
iensavel á sua conservação, presidindo ao 
ireparo a mais irreprehensivel limpeza e o 
nais apurado esmero.
j Nesse seu producto que consiste um artigo 
le primeira necessidade e de grande con- 
iumo, é indiscutível a preferencia dos seus 
.-onsumidores que fazem quasi uso exclusivo 
ielle, sendo grande a sua exportação, para os 
jstados da Republica, que augmenta conside­
ravelmente, dia a dia, promettendo ainda a 
mais larga expansão em todo o Brasil.

Este producto que tem sido rigorosamente 
ana'ysado:pelos Laboratorios de Hygiene da 
União e dos nossos estados, tem tido sempre, 
na sua analyse o mais optimo resultado.

As latas em que é feito o seu acondiciona­
mento são fabr.cadas pelos processos mais 
adiantados, do seu proprio estabelecimento 
que está .perfeitamente apparelhado para 
tal fim.

Na sua propaganda e venda têm-se reve­
lado seus esforçados e poderosos auxiliares 
as mais respeitáveis e acreditadas casas com- 
merciaes desta praça Joaquim José Gonçalves 
& C , hoje Gonçalves, Zenha & C., Zcnha, 
Ramos & C., que são os principaes vende­
dores, e outras.

Incontestavelmente já não temos necessi­
dade de importarmos ±al conserva do estran­
geiro, como até bem pouco, pois, a dos in- 
dustriaes srs. A. Madeira & C. satisfaz per­
feitamente e é ião boa quanto a melhor que 
se possa fabricar.

Us proprietários da fabrica «Olinda» ten­
cionam mudar o seu estabelecimento para 
um prédio proprio de edificação moldada ás 
commodidades e desenvolvimento de sua in­

dustria, esperando assim satisfazerem inda 
melhor a sua crescente freguezia.

Têm registrada, para todo o Brasil, desde 
ía fundação do seu estabelecimento, a sua 
marca e os rotulas de suas latas são decora­
dos afim de impedir as falsificações, praga dos 
productos industriaes que .se impõem á pre­
ferencia dos consumidores.

O ar. João A. Madeira de Rigueiredo, que, 
possuidor de um espirito activo e operoso, 
chefe e gerente da firma A. Madeira, e seu 
director teehnico, é credor dos mais justos 
applausos pelo seu reconhecido tino e admi­
rável conducta no numero idos nossos mais 
importantes industriôes.

I  n hPOLTN EXCELSIOR
É  ais Poderoso e innocuo desinfectante
íjò R u a  «la l l i a u d r g a .  8 4

&*:*sfc$8®8888!i8i* £$$83K

— Desmontaram-me com esse negocio da Sorocabana... A mim, que já  estava montado 
em algumas acçõesinhas...

S a b ã o  «le E u x o f re  R o r ic a d o ,  preparado por Correia Guimarães, cura brotoejas. Deposito: Rua Gonçalves Dias, 71*
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DIALOGO MINEIRO

(Ao Bahiana Carlos Cardoso.)

« Compadre, que me diz d’esta minha aguardente ? 
ta lh’o asseguro eu, —esta —não dóe no dente, 
quer um garrafão p’ra comadre Felicia, 
só dizer por bocca, engarrafo a patrícia.
:stas alturas só, faça ligeira ideia, 
je seria de mim sem beber da cotréa ? 
ta, compadre, ouviu? é, como a do Siqueira, 
ígitima de Braga, —o qu e?!— é brasile.ra. 
cabra que bebeu um gole só,—pacato, - 

m a viola chorar, vae amarrando o gato. 
anqueza 1 prove lá ; eu gosto d’alma franca :
;ta—é mesmo í/a pura, a pura canna, a branca! 
o falar do tropeiro, — é a. santa geribita, 
ae—pela serra abaixo —a tropa precipita, 
uando elle esquenta a veia, eh! sapo! eh! perereca ! 
io cose no caminho a grossa camoeca. 
tropeiro—é valente ; e. d’estafa em estafa, 

ïo leva para o rancho a querida moafa, 
j já  vi um sujeito, a toque de sanfona, 
jsinharno lagedo a furiosa mona. 
jte no pinho, gente 1 o pinho desengana ; 
amo a bruma na serra, esvoaça a carraspana.
0 erguer do cotovelo — é damnado patrão ! 
j . .. guardo para logo as honras do pifão. 
m cabra, como eu, de topete malvado,
or honra do jacá, não fica assim chumbado. 
u beberrico só, trago o licor de manso, 
onheço a côr da lenha e a plumage’ do ganso. 
ju só não bebo aniz e chumbo derretido; 
esde este meu viver, nuftca tombei cahido. 
odos bebem, parente ! e bebem sem receio, 
a quem beba dois litros; outros, um dedo e meio. 

lizem—que o gato só, livre de amor e magua. 
io borralho, o ladrão, nunca bebeu d ’esta agua. 
pmpadre ! prove sempre : isto é que é bom restilo ;
'ome o cheiro, é pJra v e r . . .  olhe qu’eu não cochilo.» —

«Parente ! eu sou também da febra do tropeiro, 
osso beber um côxo e sem ficar banzeiro. 
ó que tem que, vasaudo a boa talagada, 
u sinto ameaçar ao longe trovoada, 
u me torno, ao sabor da santa milagrosa, 
oeta decidido... o mulato é que — é prósa. 
m dia a Salomé, no rancho ao Athanario, 
ida me quiz vencer e embarcou um copasio.
1 o miolo tonteia, e a cachola embriaga,
si não traga mais, d’ella um coité me traga.

jarrega o garrafão; eu espeio por ti: 
d saúde, patrão! isto —é bom paraty.

SlNCAR. Qua ! qua ! qua ! O seu doitore estaba n’um male estado esta noite 
que atéjoubiu o relogio dar duas bezes uma hora 1

R E 3 J S
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P R E V E N Ç Ã O  AO PUBLICO
D o A L LIU M  s Àt i VUM, a n t ig o  e  c o n h e c id o  n a  

h o m c e o p a  h ia ,  p o r é m ,  p o u c o  o u  t a r a m e n t e  usadçb 
J .  C o e lh o  B a ib o s a  p r e p a r o u  h a  c in co  &nno: , fí e

í ó r m a  e s p e c ia l ,  u m  espec if ico  p a r a  curar a  íaflue: : 
e c o n s t ip a ç õ e s ,  d e  u m a t r e s  d ia s .  AP P ar^ “ dn°, 
d e a o r e s  d o  A LLIU M , p r e v e n im o s  ao  publico q u e  se mr 
te r  a  c e r t e z a  de  le v a r  p a r a  c a s a  um remedio e s p e c i a l m e n t e  
p r e p a r a d o  p a r a  e s t a s  m o lé s t i a s ,  d e v e rá  e s  8 ^  d ro ^a -
C o e lh o  p i n t a d o .  V e n d e -se  e m  to d a s  a s  P ^ a u n a c i a s 1 „ e - a f s  ’ 

r ia s  d o  B ra s i l ,  ou  á  r u a  dos  O ur ives ,  86. A g e n te s  g e .a e s  
e m  S. P a u  o :—B a ru e l  & C. ..... —

BORBOLETA

O homem não é mais que a borboleta 
Que adeja irrequieta na campina,
Certo, a mulher é rosa ou é violeta,
E ’ lyrio branco, é cravo ou é bonina.

Em cada flôr, ha uma Julieta,
Para a gentil phalena peregrina, 
Emquanto para flôr, gracil, facêta,
Um só Romeu na borboleta ! ó sina !

São bem iguaes os homens e as phalenas !> 
Estas, na sua doce liberdade,
Beijam todas as rosas e açucenas !

O homem vai além, pois finge amal-as ! 
Da luz do amor á densa claridade, 
Sequioso sai nos prados a enganal-as !

Ca rvalh o  de  A b r e u .

Sabão de E n x o fro  ISo rioad o , preparado por Correia Guimarães,cura sarnas e eczemas. Deposito: R. Gonçalves D ias , 71
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E’ CERTO...
Certo é, e não póde soffrer a menor 

contestação, que admira e faz até uma 
espantação, a tal cousa.

Pois não é que já ninguém procura, 
em tratando-se de economia e superior 
tecido e perfeição no corte e figurinos 
das primeirns confecções que se póde 
encontrar, em roupas e mais artigos para 
homens, rapazes e creanças, outra casa 
sinão a Ao Barateiro do Povo, á rua 
Gonçalves t ias n. 2 ? Aquillo é que é 
saber vender bom e barato.

Sim senhores, não tem duvida, o nosso 
amigo F. Vaz de Carvalho é o primeiro 
cá da nossa capital, teve elle a rara habi­
lidade de apanhar a melhor e maior fre- 
guezia que se póde conquistar. Mas o 
homem não vende, dá as roupas, tal é a 
exiguidade dos seus preços.

PA CH O R R EN TO

Dm medicamento glorioso
De reconhecida efficacia como 

nenhum outro, operando admira­
velmente nos casos em que é elle 
empregado, achate 0 preparado do 
eminente Dr. Eduardo França, a 
Lugolina , esse especifico maravi­
lhoso que tem feito a gloria de seu 
autor, reconhecida hoje universal­
mente, tendo 0 seu valor atravessa­
do as linhas do nosso vasto territó­
rio impondo-se como 0 mais bello 
preparado em toda a Europa e em 
todos os Estados Unidos do Norte.

Falla-se que a veterana sociedade 
Velo Club realizará mais uma festa 
interessante no proximo mez.

Eis um typo, com certeza, 
Pelo leitor encontrado 
Nas ruas, com tal molleza, 
Que parece andar parado.

A galrra do idtal
Sobre o sereno mar das esperanças,
Soltas as velas, corta uma galera 
Garbosamente as verdes ondas mansas.
Vem de longe, da patria da Chimera;
Traz desfraldado o pavilhão do Sonho; 
Busca o paiz da Eterna Primavera.
No horizonte, que ha pouco era tristonho, 
Ergue-se o sol do Am or e logo, ufano,
Com sua luz innunda o céoTisonho.
Muito além, nos limites do occeano,
E ’ que encontrar-se aquelle porto deve 
Onde reside o goso Soberano.
Que o vento sopre e que não mude em breve. 
Que não se occulte o sol que alto fulgura.
E Deus proteja este barquinho leve,
Que é tão distante a Terra da V en tu ra!,..

J onathas Serrano.

Questo bisogno...
\

I Carne cosida ou couve refogada,
! Vol-ô-vam (*) de gafiinha, arroz com m lho, 
j Carne guisada, fresca, com repolho,
! Feijão de côco, lingua enfarofada.

Frigideira de ostra bem passada,
! Sopa de ovo e outras mais que não escolho 

Omolette e pastel, gallinha assada 
: Com, de manteiga appetitoso molho...

Desse «menú» que sabes tu fazer ?
Nada, confessas...- Sabes só dizer 
Que me amas muito e queres te casar...

Olha, um conselho filha te apresento :
I —Deixa de lado um pouco o casamento...
; Vae aprender primeiro a cosinhar !

D. Maurus.
D’um Diccionario de Cosinha barata.

LO T ER IA  DA E S P E R A N Ç A
HOJE 'l$:Q60$(H)0 p?r $140 intern« HOJE

Sexta-feira 27
Sabbado 28
Segunda-feira 30
Terça-feira 31
Quarta-feira 1
Quinta-feira 2

do corrente

de Fevereiro

I2:ooo$ooo por 260 divididos em 1/2 a 130 
) o:ooo$ooo por 130 inteiros.

2 5 :000$000  por i$3oo divididos em io°sai3o 1
io:ooo$ooo por 650 divididos » 5°sa i3o
i5:ooo$ooo por 13400 divididos » ioos a 140 
i2:ooo$ooo por 150 inteiros.

GRANDE NOVIDADE
Extraordinária Loteria 1 0 0 . 0 0 0  trancos, Ouro

T O D O S  O S B IL H E T E S  P R EM IA D O S NÁO HA B IL H E T E S  B R A N C O S
E s í r a c ç à o  a  2 2  de M a rço  «lo c o r re n te  an iso

A origem tias layrima^

A s lagrimas desceram do céo... Es j 
ses fios de neve, são para o maior nu ;■ 
mero de corações um balsamo suavic 
e puro; para os infelizes um crime|i 
para todos o Poema da Dor. S ó  o 
máos as encaram tremendo, porqu. 
só para esses têm seintillações de du 
vida e terror.

Para os outros, para os bons, sâ<! 
consolações complacentes e deslum 
brantes.

A s lagrimas passam pelas alma! 
acorrentadas ás illusões tenebrosas d;l 
vida, como escravas ao soffrimentcl 
abraçadas ao vicio e ao crime, bafejada 
por paixões e impurezas, illuminada 
muitas vezes pela Fraternidade e pel 
Justiça.

A s lagrimas geradas no Azul, arre 
dam-se delle — caem gotta a gotta 
Para onde irão ? Para a terra.

O que é o mundo ? O logar onde a 
almas que eram estrellas de pureza 
que brilhavam surprehendendo a in 
fancia, se ficam na terra, batem as aza 
á innocencia e vôam, apagando con 
brandura essa luz brilhante que s> 
confunde e esbate no sacrario do mys 
terio universal.

A s lagrimas são attrahidas pelas'mi 
serias da vida, são soluços profunden 
e melancholicos das almas alvoraça 
das por presagios estranhos, são ge 
midos dos corações desgraçados e ideaj 
lisados por outros corações.

O pranto é a divina essencia da re 
signaçâo em enthusiasmo, é emônr 
regresso do pensamento á Deus. 1

A s Lagrimas fazem uma volta error 
me, — deslizam nas palpebras que.s 
descerram das creanças e das virgen 
e das pupillas fracas dos velhos.

As lagrimas têm echos do esquíft 
do coche fúnebre, da cova, encarani 
sombrias e tragicas, o scenario frio dil 
morte, sentem que no Infinito é o sei 
verdadeiro domicilio, que a passagen: 
pelo mundo não é mais dc que un 
sereno sonho mais ou menos longe 
«Despertar, soffrer, e, tristemente con 
tinuar o sonho perturbado». Tal é < 
cárcere das Lagrimas, tal é a decom; 
posição dos soluços, tal é a vida d;| 
Dôr. A  Felicidade é sempre infantil’

A s lagrimas subordinam o p ensador:  
o pbylosopho, o artista, a alma for 
mosa, o coração perverso, o espirite 
puro, o ueito caridoso. A  inveja peiji 
segue as, acompanha-as a maldade, -  
como as beija — a bondade e a 
abraça a gratidão.

Quando soffremos só encontramo i 
o apoio bemdito nas Lagrimas.

L ucilia de C a s t r o  i

Rio 3 -  i  -  1905.

PA IO S D E V ILL A R IN H A . -  Os mar 
saborosos que vêm ao mercado. Confeitan. 
V az— Rua de S. Pedro 154.



TREPAÇOES ASSOMBRO MAGAZINE BERTRAND

Existem na rua do Regente, 
arvindo para urgentes neces- 
dades de certa classe de in- 
ividuos, diversas casas em 
íiseravel estado de ruina e 
bandono, que põem tontos os 
-anseuntes com o fedor insu- 
ortavel que exhalam. 
Não-seria possivel dar um 

[cito naquillo?
* *

E aquella taboazinba no 
lylvestre, na linha- do Corco- 
ado, onde sem nenhuma se- 
urança esperam o trem 15 
iu 20 pessoas sempre?

Não se pode também fazer
oisa mais solida?*

* *
Na rua do Senhor dos Pas- 

,os entre Regente e Núncio 
jia um açougueiro que adotou 
p mesmo systema da sapata- 
áa dq rua Sete, por onde não 
jí possivel passar sem que se 
seja abotoado para comprar á 
já muque um calçado si nho 
bom e barato.

O tal açougueiro vém par2 
a rua e num descabellado ber­
reiro, procura obrigar toda a 
gente que lhe passa perto do 
açougue a comprar a carniça.

E isto numa cidade que se 
diz civilisada!!

*
* *

Essa cabeça aleijada 
Tal como acima se vê, 
Ninguém a julgue pancada: 
Tem talento como que.

Uma bòa publicação, digna de todos 
os elogios é A  Leitura Illustrada, — 
Magazine Bertrand; encyclopediaillus- 
trada dos mais variados e modernos 
conhecimentos, apresentados sob a 
forma mais attrahente, mais facil e mais 
recreativa.

Publica sempre em todos os seus 
variados numeros : contos, phantasias, 
viagens e variedades.

O Magasine Bertrand, é feito em 
Lisboa sob a direcção do conhecido 
escriptor Fernandes Costa e é seu 
agente n'esta capital á rua r  de Março 
n. 6, 2' andar, o Sr. A. L. Correia de 
Barros.

Aos amigos das bôas leituras, re- 
commendamos esta excellente publi­
cação. _____

C o m en d as*'r  João José Tosto Coeltn

Enche-nos da mais indisivel satis' 
fação a noticia de que o nosso pre' 
sado e bom amigo commendador João 
José Toste Coelho, importante indus­
trial, desta capital, entrou em franca 
convalescença depois de longos e pe­
nosos dias de enfermidade.

Que o seu restabelecimento com­
pleto se faça operar brevemente, são 
os nossos votos para de novo poder­
mos abraçal-o com a mais inteira satis­
fação.

Começaram já os batuques "  
carnavalescos e incommodativos. Não 
sabemos por que motivo a policia não 
tem pena da visinhança dos taes Cor­
dões e Grupos, fazendo cessar esse 
malfadado ensaio de zé-pereira, dois 
mezes antès do Carnaval 1 

Era uma boa medida não consentir 
nessa inferneira . .

Oito dias antes do Carnaval era o 
bastante para tão insupportavel en­
saio.

. *
: *• *

As casas de leilões permanentes, 
permanecem ainda pelas principaes 
ruas da cidade.

Parece que só um terremoto as aca­
bará!. ..

— E  —

F A B R IC A  D E  C A R T A S  D E  JO G A R
PRIVILEGIADA

Premiai!) c m aieilaliia de ouro pela Exposicãi de S. Luiz de I9(H 

G - A .B I 5 - A .X -  C 0 1 £ P .
Especialidade em trabalhos commerciaes, chromos, diplomas, mappas,

cartazes etc.

5 0  — H z i i a  T o b i a s  B a r r e t o  — 5 0
RIO I)E  JA 3ÍE IB O

Estabelecimento de Funileiro, Bombeiro HyJraulico
E APPARELHADORES DE GAZ

Incumbem-se de canalizações de agua e gaz assim como de íazer e 
collocar calhas e conductores de cobre, folha e zinco

Gonçalves, B r ito  Gomp.
~ Completo sortimento de artigos apropriados a .instalações de agua 
~e gaz e bem a s s i m  grande variedade de artigos de folha, terro batido

e esmaltado

IM P O R T A Ç Ã O  D IR E C T A

128 ,  R U A  D A  A L F A N D E G A ,  1 2 8
RIO I>E JAXEIRO

LUOLIM EXCELSIO R
Continua como sempre, e agora 

com maior desenvolvimento devido á 
estação calmosa que atravessamos, a 
ser procurada com preferencia a Luo- 
lin E xcelsior, de Grassi, da qual é 
agente, nesta capital, o Sr. F . Canella.

O numero da explendida revista 
Os Annaes, de quinta-feira ultima, é 
mais uma victoria alcançada pela sua 
illustrada redacção.

Nada deixa a desejar.
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TORN EIO DE JA N EIRO -FEV EREIRO

Dois prêmios aos maiores decifradores 

P R O B L E M A S  NS. 77 a 103

CHARADAS NOVÍSSIMAS
Daqui enxerguei na ilha o instru­

mento— 1 —1 —1.
Tens appendiceno campo, homem— 

2 —2.
Aqui na índia ou na roça ha quem 

goste de bebida—1 — 1 — 1.
Ha uma ilha em Lion que é só ha- 

habitada por esse animal—2 — 1.
O assassino suja o que lim pa—2 —2.
O instrumento é a armadilha que 

ha nas casas —1 —2.
A  deusa só não falia a verdade 

quando não é necessário —2 —2.
Junto ao fogo um grupo de pessoas 

examinavam o tecido —2 —2.
JoiDA.

CHARADAS SYNCOPADAS NOVÍSSIMAS
3—Vive na galhofa, esta mulher—2- 

C o ARACYARA — S .  Paillo.

3— Carro de lebre—2.
3 —Barca de planta—2.
3 —Canção do rio—2.

D. Z in h a — Rio.

3 —Para o homem olho com fir­
meza—2.

3 —Instrumento que rasga —2.
3 —Eis o instrumento que se pro­

cura—2.
D r . L o r o t a  — Rio. j

3 —Instrumento vagabundo —2.
D r . E s t r a g a d o .

charadas metamorphoses 
Frade amoroso Ljm 
Metal existente OjD 
Vasto forte EjD 
Homem de talento L]T  
Espada de Soldado çjz.

JoCELYNO R io.

CHARADAS CASAES
2 —Mulher do canto.
2 — Mulher do tempo.
3 — Homem de chapéo.
3 —Reptil-insecto
2— Tens aqui um peixe.
3 — Tenho um passaro que come 

peixe.
L eigo.

Aviso
D. Z inha, D r . L orota, J upy — 

mirim, Coriolano, Chilonidas e R ei 
V ivaz : estão ás ordens dos collegas os 
prêmios de Outubro, Novembro e D e­
zembro.

Eis as decilrações dos problemas 
ns. i a 25 do presente torneio . Ca- 
mello, Cocota, Morte, Alvada, Solda­
dor, Missario, Carlinda, Jamelão, Jo- 
ventina, Ode, Coosa, Botafogo, Pessoa, 
Mulata, Saracura, Casa, Folio-folia, 
Margarida-Margarido, Brigadeiro-Bri- 
gadeira, Sara-rasa, Sara-rapa. Antes 
ser livre. Embarcação.
^ Foram decifrados por Jocelyno, Lord 
Canjica, Dr. Lorota, Sanskrito, Leon 
d’Or, D. Zinha, G. R. Mano, Chiloni­
das,Joida,Leigo e Coriolano, de todos.

C O R R ESPO N D ÊN C IA
Coaracyara.— Aguardamos novos 

trabalhos. Gratos pelo postal. Seguio.
Jo ida. — Gracias. Não iremos.
GeneralRitsso. — Então ?
Leigo. — Recebemos e agradecemos.
R ei Costella.— Parabéns pela nova 

secção do Correio da Manhã.
Sanskrito. — Sim, quando quizer o 

homem, é só dizer.
Thebas.

VII
Não penses nunca, creança,
Que eu venha um dia a esquecer-te, 
Minha dulcida esperança!. . .
Não penses nunca, creança,
Que do mundo, na bonança,
Eu possa viver sem ver-te!
Não penses nunca, creança,
Que eu venha um dia a esquecer-te!

A l b .

♦  a

♦ SA B Ã O  LO AN D A  %

♦
♦
♦
<s>
♦
♦

—  DE — ♦  
♦
<*>

infallivel % 
todas as ♦

*
♦
♦
♦
♦
♦
♦

Arthur Guimarães Certam

179, RUA F R E I  C A N E C A , 179
Este liquido é o unico e 

para fazer desapparecer 
manchas do rosto, sardas, empingens, 
pannos, etc.
I 'ma colher tias tle chá n’ay tia é 

su/ficiente na lavayem Maria
Vende-se em todas as casas

♦ 
♦  
♦
♦
o

de ♦
perfumarias e nos depositos ás ruas ♦
de Frei Caneca n. 179 e Uruguayana J
n. 15. «

R io de Jaueiro ♦

♦  ♦

CARNAVAL
—  • A V ISO  • —

As distinctas directorias das sociedades e grupos carnava­
lescos e ao bondoso publico íluminense, que não comprem 
artigos para o Carnaval sem primeiro ver o colossal sortimento
da Camisaria Universal

O MAIOR E O MAIS RICO DA 'f

AME RICA I C O  SUL

Sortimento completamentc novo—v endas por atacado e a 
varejo, por preços que não tememos concorrência,

3XTa. C a m i s a r i a  X Jraixversa,!112 R U A  D A  C A R I O C A 112
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DINHEIRO
>JO S É  CAH EN  •«-

, T R A V E S S A  DA B A R R E IR A , 3
H o j e  S i l v a  J a r d i m

Inpresta toda e qualquer quantia sobre 
íores de joias, ouro, prata e brilhantes

\ ‘a—Vnica casa CAHEX iie-ta capital

FaB&ICA A Ví FUk DE CHOU'LàTE
28 Mua Treze île Maio, 28

A. BH ERIN C
d e p o s i t o :

]^ua S a te  cie l  etembro,8 5
RI O D E  J A N E I R O

55
»
55
55

55
55

ALFAIATARIA TORRES
5 2  — RIJA DO OUVIDOR — 5 2

Chamamos a attenção para esta já bem conhecida casa, pelos preços em ex­
tremo baratíssimos.

Fazendas de primeira qualidade e trabalho aperfeiçoado com que executam 
suas encommendas ; além disso vae fazer uma secção de roupas sob medida, a 
prestações semanaes de 5$, com remissões, offerecendo grandes vantagens aos seus 
numerosos freguezes.

P R E Ç O S  C O R R E N T E S
b O U P A S F E IT A S  4= Ditos de ack..........................  i2o$ooo

70^000 §  Ditos de sobrecasaca.............. i5o$ooo
ioo$ooo A Ditos de casaca, com forro de

rfolooo 4 Seda...........; ......................  20o$ooo
25$ooo L  Ditos de smoking...................  i30$ooov

s de casimira superior,

55
Ternos de paletot de <50$ a.

H Ditos de frack.......................
Ditos de sobrecasac.a . . . .

55 Ditus de casaca ............ _
Calças de casimira ingleza.,

|  SOB MEDIDA i  Calças
& Ternos de paletot..................  90$000 £  de 30$ a .

Ei 35$ 00o

’°°<s3

[GADO E  BAÇO. As p í l u l a s  a ^ t i -b U io s e s  p u r g a ­
n d o  d- M ur i l lo ,  a p p r o v a d a s  p e l a  J u n t a  d Hy-  

são de  u-n t f fe i  « p r o d i g u s o  n a  • b s t  ucçAo do 
rò e baço.  h e m o r r h o b ' e s  d y sp e p s ia s ,  p r i s õ e s  do 
r.-e , do res  de e a b e ç - ,  f e b re s  i n t e r m i t t e n t e s ,  e h y -  
•(isias. V e n d e m - e  u n i c a m e n te  n a  p h a r m  C'a Bra- 
t.na, á ru a  d a U m g  a y a n a  n .  103. Ca x a  1$500

SToMAGO. O E l x  r  E s  o m a c a l  de  C a m o m i la  e 
E:ian" é ■ r e m e d io  m a i s  p o  le ro s o  p a  a  c o m u a  e r  
,s os soffr m e n to s  du c s to n  ago .  M i lh a r e  de  pes-  
i têm sido c u ra  ' a s  c e m  es te  m a  > vil i  o so  r e m e d io .  
sle-se na p h a rm a c  a B r a g a n tm a ,  á  r u a  d a  U ru g u ay a -  
J .  103. P re ço  1$500.

NGICO COMPOSTO. -  E s t e  a n t ig o  e a f a n n d o  xa  
> p e i to ra l  é o mais  r e c o m m e n d a r to  n o  t r a t a m e n t o  
itosses, ca th arru a, coqu elu ch e, a sth m a  
i ueu zia, etc.
repar-4-se u m r a m e n t e  u h  p h a r m a c i a  B 'a g a n t in a ,  
a da U ru g u a y a n a  n. 103 e v e n d e - s e  i m  to d a s  as 

: p h a r m a o a s  e d ro g a r ia s .

zeite Vi Uarinha O que tem a fama de 
tis puro, sem receio de contestação —Rua 
S. Pedro 154.

CRA N D E FA B R IC A  DE C H A P ÈO S DE PALHA
~  DE —

T. C.
Completo sortimento de chapéos de palha para 

todo o preço, para homens e meninos 1 ! I
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de todas as cores e diversas qualidades. 
Chapéos a marinheiro e gorros para meninos.
Sem competidor em preço e perfeisão no trabalho. Importação directa.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

187, RUA SETE DE SETEMBRO, 187
C A S A  F IL IA L  : A n d r a d a s ,  5  

RIO DE JANEIRO

PRIM EIRA  FA B R IC A  A VA PO R
-  « DE »—

\rtefactos de Folhas de Flandres
O F F IC IN A  IDE T O R N E IR O

Cuiz Svarisío da Gosta Gabral cf G.
Successores deLiuz E v a r isto  d a  C o sta  C a br a l  

xarregam-se de concertos e collocação de machinas, f  azem-se com perfeição 
peças novas para machinas e ferramentas 

Especialidade da Fabrica
Latas inteiriças para goiabada e amostras de café para conservas de toda a especie 

para fi mo, kerozene, sulphoreto de carbono, 
a, oleo, verniz, manteiga, banha e para acondicionamento de diversos produetos do paiz

para manufactura e exportação

#56*. ni i ni UjI'aa iPM#Ai izg
ul. Télégraphié«» LMCABKAL Téléphone 184

K I O  J O E  J A I T E I R O

C A L Ç A D O  S. F E L I X
7-A, TAAVESS.Í DE S, FRANCISCO DE PaULA, 7-A

Únicos consumidores da officina S. Félix 
estabelecida á rua Uruguayana, n. 142 (anti­
gamente na rua Barão de S. Félix n. x.)

Para boa orientação dos nossos freguezes, 
damos abaixo uma pequena idéa dos nossos 
preços :

Calçado para homem, obra feita á mão, 
de 25$ por 12 $ ; para liquidar, grande quan­
tidade de calçado de 14$ e 15 $  por 7$50o 
para senhora, Luiz X V , de 2 1 $  por 15 $  ; para 
menino, 4$, para creança desde i$5oo. Além 
destes, possuímos grande quantidade que 
liquidamos por todo o preço.

Assim, pois, convidamos a V. S . a fazer 
uma visita ao nosso estabelecimento.

P E R E IR A  «fc C.

CAFE PAPAGAIO
----- «AROMÁTICO E PUR0--KIL01*200

e (s

MANTEIGA DO CARMO DO RIO CLARO
'onçalves

T \p  Lih. L. Malafaia Junior—Assembléa, 73




